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			Agradecimento

			Numa grande feira de livros espíritas que ajudei a divulgar em 2007, caminhava com o saudoso amigo Marcel Benedeti,  veterinário e escritor que dissertou sobre a literatura da espiritualidade dos animais.

			No trajeto, em direção à mesa de autógrafos preparada para ele, nem conseguíamos conversar direito porque Marcel era constantemente parado por alguém perguntando sobre o gato, o cachorro, ou para saber a situação de algum animal de estimação falecido.

			Em certo ponto do grande galpão, logo depois que atendeu a uma senhora, desabafei:

			— Cara, desculpe dizer, sua paciência às vezes me irrita! Não consigo entender porque tem que parar para todos que perguntam sobre o mesmo assunto!

			Daquele jeitinho dele, Marcel riu para responder:

			— Ora, Sérgio, essas pessoas procuram saber de coisas que tragam consolo pela saudade que sentem dos animais...

			— Marcel, eu também sinto saudade do meu cachorro Lulu e não fico lhe perguntando toda hora em qual céu ou inferno ele se encontra.

			— É que eu escrevo sobre isso, e quem sabe um dia você compreenda como é gratificante fazer a mesma coisa.

			— Deus me livre, Marcel! Está a me rogar praga? Jamais iria querer ser escritor e me expor como você! Se acompanhar você sendo abordado a cada metro é perturbador, imagine fazer isso todos os dias. Prefiro ficar no meu mundinho particular, pois isso que você faz não é para fracos como eu!

			— Mas quando você faz exposição espírita, não sente prazer em transmitir conhecimento?

			— Sim, claro, mas é diferente. Faço a exposição e “tchau”, não sou abordado a cada centímetro andado.

			Eu e Marcel éramos como água e vinho. Ele, um poço de brandura, falava baixo, ponderado e eu, escandaloso para falar e adorava chegar à sua clínica imitando latidos para provocar a ira dos cachorros que estavam confinados em tratamento, mas nem chegava perto dos gatos, porque senão morreria de dó. Não sei como Marcel me aguentava.

			Em 2008 sofri demais por causa dos últimos dias de vida do meu gato Mixico, e enquanto eu o segurava para Marcel introduzir um cateter para acesso venoso na patinha dele, ele orientou:

			— Calma, Sérgio! Não fique triste assim. Você sabe que os animais também têm proteção.

			Eu desabava de tristeza e revolta ao ver o estado deplorável no qual meu bichano se encontrava, e desabafei:

			— Marcel, por favor, me responda se puder: Por que sofro mais pelo sofrimento de um animal do que pelo de uma pessoa?

			— Talvez porque uma pessoa manifeste as dores, enquanto um animalzinho não consiga fazer isso...

			— Mas eu sofro demais com isso. O que faço?

			— Enfrente seus medos, Sérgio. Assim é a vida.

			— Marcel, você me ajuda a escrever sobre os animais? Eu escrevo uma parte e você escreve a outra?

			— Pode ser. Comece você, mas não lhe garanto, porque tenho pouco tempo de vida.

			— Pare com isso, Marcel! Por que insiste em dizer essas bobagens?

			— Não é bobagem, Sérgio. E por mais que a gente compreenda algumas coisas, há outras que não entendemos e precisamos enfrentar...

			Eu nem cheguei à metade do livro e, quando fui entregar para o Marcel dar uma olhada, ele havia partido no dia 1o de fevereiro de 2010, mas ninguém me avisou. Após saber a triste notícia, deixei o livro pela metade, engavetado. Só o terminei em 2016.

			Então, meu querido amigo Marcel, agradeço o seu incentivo, pois, seguindo suas recomendações, enfrentei meus medos e, com certeza, você deu seus pitacos, nas várias oportunidades nas quais senti sua doce e adorável presença, enquanto eu escrevia este livro.


			Capítulo 1

			Alicia seguia com o filho Denis, de nove anos. Acabavam de sair de uma consulta ao pediatra. Ela seguia apertando o passo em direção à estação de metrô, puxando a mão do garoto.

			— Mãe, por que segura minha mão com tanta força e por que anda tão depressa?

			— Sinto pânico, medo de andar nestes lugares tumultuados e não vejo a hora de chegarmos em casa. Melhor pegar o metrô e, quando descermos na estação perto de casa, seguiremos de táxi.

			— Por que o papai não trouxe a gente desta vez?

			— Porque seu pai teve de fazer uma viagem às pressas e, como é ele o responsável pelo projeto da usina hidrelétrica a ser construída, não pôde nos acompanhar.

			Perto da estação de metrô, Denis avistou um cão ao lado de um mendigo recostado na parede.

			— Mãe, olhe o pobre cachorro ao lado daquele mendigo. Será que não passa fome ao lado dele?

			— Ora, Denis! Não é problema nosso! Eu, preocupada em nos livrar deste lugar, e você pensando no cachorro do mendigo?

			Próximo à entrada da estação de metrô, havia alguns ambulantes. Um deles chamou a atenção de Denis:

			— Olha mãe, aquela coisa vermelha no palito que outro dia falei para você. Compra uma para mim, por favor!

			— É maçã do amor, coisa de pobre e dá cárie nos dentes. Já lhe falei que nesses lugares só tem coisa ruim, que faz mal à saúde e estou apavorada querendo sair daqui. Não podemos parar. Por favor, não peça nada.

			— Mas mãe, eu estou com vontade!

			Vencida pela insistência de Denis, Alicia parou na barraca, perguntou quanto era, tirou a carteira da bolsa e o ambulante pediu:

			— Obrigado, senhora, mas não tenho troco para nota alta. A senhora pode esperar eu pegar troco com meu colega ali? 

			— Sim, espero, mas não demore porque estou com pressa.

			O ambulante entregou a maçã do amor para Denis e foi em busca de troco. O garoto deu a primeira mordida com sofreguidão e sorriu.

			Alicia foi categórica:

			— Quando chegar em casa, espero que não precise mandar você escovar muito bem os dentes.

			A certa distância, Rosemeire aproximava-se com sua filha Sabrina, de onze anos. Quando Sabrina observou Denis se deliciando com a maçã do amor, não resistiu:

			— Mainha, compre uma maçã do amor pra mim.

			Contrariada, Rosemeire apertou a mão de Sabrina, parando e gritando no ouvido da menina:

			— Já te falei para não pedir nada! Sabe que temos somente o dinheiro para a condução, ou quer ir a pé para casa?

			Sabrina calou-se e continuaram a caminhada em direção à estação de metrô.

			Enquanto o ambulante entregava o troco à Alicia,  Rosemeire passou por ela. Nesse momento, um adolescente puxou com violência a bolsa de Alicia e saiu em disparada. 

			Rosemeire repentinamente colocou a perna à frente do trombadinha, fazendo-o tropeçar e cair. Ele se levantou e correu em disparada. Ela gritou:

			— Moleque desgraçado! Pobreza não é motivo para roubar de quem não tem. Venha cá que vou dar uma surra em você.

			Alicia recebeu a bolsa das mãos de Rosemeire. Indagou, atônita:

			— Você é louca? E se aquele ladrãozinho resolve voltar com os amigos dele para se vingar?

			Enquanto os ambulantes exaltavam o heroísmo de  Rosemeire, ela respondeu para Alicia, já calma:

			— Não estaremos mais aqui, moça. Vamos embora.

			Alicia segurou com força a mão de Denis, enquanto  Sabrina cochichou no ouvido dele:

			— Pede pra sua mãe comprar uma maçã do amor pra mim, porque fiquei com vontade e minha mãe não tem dinheiro.

			Denis puxou a mão de Alicia e pediu, encarando-a:

			— Mãe, compre uma maçã do amor para essa menina, porque a mãe dela não tem dinheiro.

			Nervosa, Rosemeire fez menção de estapear Sabrina, mas foi impedida por Alicia, que se colocou na frente dela:

			— Ei, por favor! Vai bater na menina depois de me salvar? Espere um pouco.

			Alicia virou-se para o ambulante, entregando-lhe desta vez o dinheiro trocado, tomou com rapidez uma maçã do amor e deu para Sabrina, pedindo para Rosemeire:

			— Estou vendo que segue para o metrô. Por favor, acompanhe-nos porque estou apavorada.

			— Então, vamos logo! — exclamou Rosemeire, emendando para Sabrina: — Em casa, teremos uma conversa séria.

			Caminhando próxima do embarque, Sabrina andava distante de sua mãe, saboreando a maçã do amor ao lado de Denis:

			— Obrigada. Eu não queria pedir, mas estava com muita vontade.

			— De nada — respondeu Denis. — Sua mãe livrou a gente do assaltante, eu é que devia agradecer. Pode me responder uma coisa?

			— O quê?

			— Por que você tem um olho branquinho?

			— Sou cega desse olho porque ele furou.

			— Como assim, furou?

			— Não quero falar sobre isso — devolveu Sabrina entristecida e Denis respeitou seu silêncio, enquanto Rosemeire se explicava com Alicia:

			— A moça me desculpe se fui grossa, é que fiquei revoltada com o assaltante, porque outro dia um desses malandros levou minha bolsa e tive que voltar a pé para casa, além de precisar refazer os documentos que estavam nela.

			— Imagine! E, antes que eu me esqueça, obrigada por me livrar do problema que é ter de refazer os documentos, porque os meus também estavam na bolsa.

			— Não há de quê. Aprenda a manter a bolsa junto ao corpo, seja onde estiver, pois da maneira como a segurava, estava fácil de ser levada.

			— Acho que, depois deste dia, nunca mais irei ao pediatra sem a companhia do meu marido. Desculpe, nem me apresentei, meu nome é Alicia e este é meu filho Denis. Prazer em conhecê-la, apesar do susto.

			— Prazer. Meu nome é Rosemeire. Esta é minha filha Sabrina. Também fomos ao médico.

			Alicia olhou para Sabrina e cumprimentou:

			— Oi, Sabrina. Eu sou Alicia e seu novo amiguinho aí  é o Denis.

			Notando que a menina não respondeu, entretida com  a maçã, Alicia perguntou baixinho para Rosemeire:

			— Coitadinha. O que aconteceu com seu olho?

			— Infelizmente ficou cega de um dos olhos, apesar de minha correria nos diversos hospitais públicos. O olho vazou. Não tem mais jeito — prosseguiu Rosemeire com tristeza. — Hoje a levei ao ginecologista porque ontem virou mocinha.

			— Como aconteceu... ficar com o olho assim?

			— Foi o pai dela. Ele bateu com a fivela do cinto e o gancho perfurou o globo ocular.

			Alicia tentou conter-se. Horrorizada, ajuntou:

			— Rosemeire do céu! Quanta violência com a pobre menina! E você chamou a polícia, prestou queixa?

			— Não quis chamar a polícia porque o pai dela era muito violento e já tinha me agredido muitas vezes. Fez isso  enquanto estava bêbado. Quando o pai dela ficava bêbado, virava o cão.

			— Vejo que você é uma mulher do bem, pois para aguentar um sujeito desses, só sendo santa, mas por que era violento e ficava bêbado? Ele morreu?

			— Antes tivesse morrido! Tive de pegar a Sabrina às pressas. Fugimos da favela onde morávamos na zona sul e fomos para um cortiço na zona norte, porque, além das surras, o infeliz tentou violentá-la e só não conseguiu porque cheguei antes de acontecer. Apanhei como cachorra, mas o verme não deflorou minha neguinha.

			Muito comovida, Alicia não disse mais nada, passaram pela catraca e, como seguiram na mesma direção, perguntou para Rosemeire já dentro do vagão do metrô:

			— Não me leve a mal, mas o que você faz para sobreviver?

			— Trabalho como diarista. 

			— Mesmo?

			— Se tiver alguma patroa que precise de passadeira, faxineira, ou coisa do gênero, por favor, me avise porque  a minha situação está difícil. Queria trabalhar como empregada doméstica, mas ninguém quer uma com filha a tiracolo. Não tenho com quem deixar minha neguinha e no cortiço onde moramos vivem uns caras barras-pesadas. Deixo a Sabrina trancada em casa quando não posso levá-la comigo, torcendo para que nada de ruim aconteça a ela.

			— Tenho uma notícia boa para você. Estou procurando uma empregada para trabalhar para nós. Dê-me seu telefone, pois vou consultar meu marido que certamente lhe pedirá referências e, dando tudo certo, você poderá morar com sua filha na edícula que temos no fundo de casa.

			Rosemeire balançou a cabeça sinalizando lamentação, despertando a curiosidade de Alicia:

			— Disse algo que a magoou, Rosemeire? Não se interessou?

			— Não me entenda mal senhora, mas pela simplicidade de suas vestes e pela maneira pela qual nos conhecemos, não pensei que fosse uma patroa precisando de empregada.

			— Quando saio sozinha de casa sinto tanto medo que só uso roupas velhas, mas mudou o tratamento por quê? Só porque sabe que preciso de empregada, virei senhora? — riu Alicia, emendando: — Quero que me chame de você, como estava fazendo há pouco, porque o fato de vir a ser minha empregada não significa que o tratamento deverá ser diferente.

			— Está bem — respondeu Rosemeire com timidez. —  Mas tem outro problema. Sei que hoje em dia qualquer um tem celular, mas não tenho, como também não tenho alguém para deixar recado. Quando fugi do pai da Sabrina, buscava a liberdade, mas, se ele nos encontrar, estaremos perdidas, então não tenho referências porque estamos sozinhas no mundo. Além disso, seu marido admitirá uma negra com uma filha a tiracolo morando com vocês?

			Neste momento, Rosemeire não conseguiu segurar as lágrimas e tentou disfarçar, esfregando os olhos.

			Alicia abriu a bolsa, procurou caneta e papel, anotou seu telefone e passou para Rosemeire:

			— Não sofra por antecipação e pare de se diminuir. Tome meu telefone e espero sua ligação depois de amanhã, porque meu marido voltará de viagem e falarei com ele sobre você.

			Alicia e Denis desceram muitas estações antes de  Rosemeire e Sabrina, despediram-se e Alicia pediu:

			— Rosemeire, não deixe passar de depois de amanhã porque não aguento mais ter de me virar com o serviço doméstico. Ah! E não brigue com Sabrina por causa da maçã do amor, está bem?

			— Pode deixar Alicia, ligarei sim. E não vou brigar com a menina, prometo. Obrigada.

			Sabrina olhou timidamente para Alicia e Denis, juntando as mãos e curvando a cabeça para agradecer.


			Capítulo 2

			No cortiço, Rosemeire e Sabrina ouviram um rebuliço. Dois policiais bateram com força na porta, anunciando a necessidade de revistarem o cômodo onde moravam, pois estavam  à procura de um marginal.

			A cadela latia muito. Sabrina, assustada, tomou-a no colo para que não avançasse nos policiais e Rosemeire justificou ao abrir a porta:

			— Moço, sou somente eu, minha filha e a cadelinha. Não tem ninguém aqui além de nós.

			— Sim, senhora, mesmo assim precisamos averiguar. Será rápido — informou um dos policiais, entrando com o revólver em punho, olhando ao redor, enquanto o outro fez  o mesmo, mas permaneceu próximo à porta, rindo da cadela que rosnava e latia no colo de Sabrina.

			— Aqui está limpo — disse o policial, já de saída, enquanto o outro recomendou:

			— Fique atenta e chame a polícia se o morador da casa  ao lado aparecer. O cara é fugitivo, perigoso.

			— Sinto medo, por isso nem olho para a cara dele, mas  o que aprontou desta vez? — perguntou Rosemeire.

			— O delinquente estuprou a sua vizinha Maria Regina — respondeu um dos policiais, deixando Rosemeire apavorada:

			— Ai, meu Deus! Semana passada esse sujeito começou a cercar a Sabrina, minha filha. Moço, tomara que encontrem esse infeliz, porque, se ele ameaçar minha filha, não sei do que sou capaz! Pobre Maria Regina, trabalhadora e tão indefesa, chegou não faz um mês do Rio Grande do Norte amargando a morte do pai e lhe acontece uma barbaridade dessas?

			— Senhora, por favor, tome cuidado! — emendou o outro policial e saíram, deixando mãe e filha temerosas:

			— Mainha, este lugar está cada vez pior. Quantas vezes vimos gente brigando, que vem morar e sai fugida da polícia. Eu e Dorinha ficamos apavoradas cada vez que sai à procura de emprego.

			— Deus nos abençoe! Espero que o marido da madame que encontramos no metrô nos aceite. Amanhã é o dia de ligar para a Alicia e obter uma resposta. Estou preocupada...

			— Com a Dorinha! — completou Sabrina. Mainha, não podemos deixar Dorinha neste inferno. Quem cuidaria dela?

			— Filha, sei não... A menos que a casa seja muito grande  e tenha um bom quintal, caso contrário...

			— Senão o que, mainha? Não deixarei a Dorinha de jeito nenhum!

			Rosemeire acariciou Dorinha e lamentou:

			— Sabrina, minha filha. Acha que temos escolha?
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			No outro dia.

			— Mãe, o papai chegou! — Denis exclamou, feliz.

			Logo que Jorge entrou, Denis pulou em seu pescoço, fazendo festa e indagando:

			— O que trouxe para mim, papai?

			— Mal entrei e é só de presente que quer saber? — quis saber Jorge, sorrindo.

			Alicia veio ao encontro do marido, beijando-o e dizendo:

			— Claro que Denis não quer só saber do presente dele, quer saber do presente da mamãe também!

			Com alegria, Jorge pediu, fazendo mistério:

			— Filho, tem algumas coisas que eu deveria ter deixado onde fui, mas ninguém queria e as trouxe comigo. Estão no banco de trás do carro. O que acha de buscar?

			— Oba! — gritou Denis correndo para a garagem buscar os presentes.

			Jorge abraçou a esposa carinhosamente:

			— Enfim, sós. Por pouco tempo até o reizinho entrar cheio de sacolas.

			— Ah! Querido. Você mima demais a gente. Depois, não reclame porque a culpa é sua. Ai, que saudade amor! — Alicia disse e beijou os lábios do marido.

			— Levou Denis ao pediatra ontem? Não liguei porque ficamos em reunião até tarde e deduzi que já estivessem dormindo.

			— Amor, ontem quase aconteceu uma tragédia. Acredita que um trombadinha tentou roubar minha bolsa, mas uma mulher deu uma rasteira no moleque e resgatou a bolsa para mim?

			— Que absurdo! Conte tudo.

			— Depois, querido. Nosso reizinho está chegando com “sacoladas” de mimos.

			— Nossa! Qual o presente dos vovôs e vovós? Comprou para os tios e tias, primos e primas também? — perguntou Denis, animado.

			— Só para vocês e os vovôs e vovós — comentou Jorge.  — Se trouxesse mais, teria que fretar o avião só para os presentes. Para levar tudo isso até o estacionamento do aeroporto demorei quase uma hora.
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			A tarde transcorreu com alegria, Jorge descansou, tomou banho e reunidos à mesa do jantar, Alicia revelou o ocorrido no dia anterior, contando sobre Rosemeire e Sabrina. Jorge ajuntou:

			— Querida, não é por nada, mas não vejo a hora de contratar logo outra empregada...

			— Está dizendo isso por causa da minha “aptidão” para cozinheira, ou porque viu o monte de roupas amontoadas na lavanderia? — questionou ironicamente Alicia, instigando Denis com o olhar e o menino não se furtou:

			— Mamãe, como o papai sempre diz, como cozinheira você é ótima para fazer gororoba e como dona de casa é ótima para fazer compras!

			A noite transcorreu em clima de festa com o retorno de Jorge.
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			Sozinhos no quarto, Alicia continuou a conversa com o marido:

			— Querido, não quis comentar perto do Denis, mas aquela mulher, a Rosemeire e a filha dela, são negras.

			— Então, nada feito querida! Você sabe que não me sinto bem na presença de pretos, revelou num tom preconceituoso — ainda mais se tiverem que morar com a gente.

			— Jorge, a última empregada, Dolores, era branca como neve e fomos parar na delegacia porque nos roubou. Pela conduta da Rosemeire, você não acha que deveríamos dar crédito a ela, ainda mais sabendo pelo quem tem passado?

			— Você se arriscaria, Alicia? — ela fez sim com a cabeça  e ele prosseguiu: — Essa gente é mentirosa. Não pode dar carta de referência, contou-lhe uma história triste, derramou uma lágrima, mas desde quando lágrima é sinal de boa índole? Quem lhe garante que esta mulher não praticaria o mesmo ato de violência contra nosso filho, do mesmo modo como agiu com o trombadinha?

			— Jorge, preciso que pelo menos conheça a Rosemeire. Senti segurança nas palavras e na postura dela. Confesso ter ficado comovida com sua história e com a filha, mas não acho certo julgar antecipadamente, ainda mais quando o motivo é preconceito em relação à cor da pele.

			— Está bem, mas quero conhecê-la e entrevistá-la longamente, isto é, se ela telefonar como combinou, e já peça para deixar os documentos para eu rastrear a vida dela de cabo a rabo. Confesso não ter ficado nem um pouco comovido, como também espero que não ligue. Prefiro que você entre em contato com a agência de empregadas que lhe indiquei.

			— Certo, querido. Teremos de esperar até amanhã e o máximo que pode acontecer é você ter que aguentar mais um dia com roupas amontoadas pela casa, além da gororoba e pizzas engordativas que o Denis adora.

			— Muito bem. Agora é minha vez de dizer algo que não podia, porque o Denis estava perto.

			— O que é, Jorge?

			— Lembra-se que comentei, outro dia, sobre o plano de o diretor de obras contratar um engenheiro para eu supervisioná-lo a distância na construção da usina hidrelétrica?

			— Sim, eu me lembro.

			— Agora ele pediu que eu supervisionasse o trabalho do engenheiro pessoalmente, do início à finalização da obra,  demandando a necessidade de nos mudarmos para aquele fim de mundo.

			Instantes de silêncio se fez com Alicia pensativa.  

			— Jorge, e se eu lhe disser que fiquei feliz com a ideia, você acreditaria?

			— É mesmo, amor? — indagou surpreso.

			— Sim. Depois do que me aconteceu ontem, pensei como seria bom morar em um lugar onde não tivesse medo de sair nas ruas, que não tivesse de pedir para você me acompanhar cada vez que precisasse ir aos lugares, como médico, comprar roupas... Querido, depois de ontem, nem eu imaginava que estivesse tão farta de viver nesta metrópole.

			— Fiquei surpreso, mas saiba que o local em que moraríamos é bem isolado.

			— Primeiramente, imagino se será bom para sua carreira. Será?

			— Certamente que sim! Mas não será bom para o nosso filho, pois a previsão de construção da usina é de seis anos e  Denis não terá acesso a uma escola de alto nível como tem aqui, não terá shopping center na porta de casa, pelo contrário, não tem um centro comercial no raio de cem quilômetros naquela cidade. Para ver os avós, além dos parentes, seriam necessárias algumas horas de voo e provavelmente uma vez por ano.

			— É realmente algo para se pensar, mas, amor, se pensarmos no bem-estar de nosso filho, já imaginou como a qualidade de vida será melhor? Denis tem nove anos. Quando a obra for finalizada, certamente a infraestrutura ao redor terá melhorado, além de lá não ter possibilidade de haver tanta violência e riscos que existem aqui.

			— E se eu disser que fiquei feliz por suas ponderações, você acreditaria?

			— É mesmo? Por quê?

			— Porque para dizer a verdade, a diretoria não me deixou escolha... ou decido ir, ou não sirvo mais para eles.

			— Que coisa! E o que você achou disso? É muita pressão.

			— Achei que, se você não gostasse, teria de procurar outro emprego.

			Alicia abraçou o marido e observou:

			— Amor, vamos conversar com o Denis, mas se for bom para você, será ótimo mudar de ares... Moraremos perto da usina?

			— Sim. Visitei o vilarejo onde estão concluindo as casas para abrigar os engenheiros e todo o pessoal ligado à construção. É um lugar muito agradável, a casa é um pouco menor  do que esta, mas não deixa nada a desejar.

			— E qual o prazo para mudarmos, caso decidamos positivamente?

			— Três meses é o prazo necessário a fim de começarem as atividades iniciais para a construção da usina.


			Capítulo 3

			No dia combinado, Rosemeire, apreensiva, telefonou:

			— Boa tarde, Alicia. Não vou chamá-la de senhora porque você mesma pediu que não lhe chamasse assim.

			— Oi, Rosemeire! Boa tarde. Como está?  

			— Bem, graças a Deus. Confesso que estou ansiosa por sua resposta. O que disse seu marido?

			— Jorge quer conversar com você. Pode vir hoje em casa à noite? Traga Sabrina também, pois assim já se conhecem. Preciso resolver logo esta questão. Anote o endereço...

			No cortiço, Sabrina reclamava com a mãe:

			— Tinha que marcar oito horas da noite? Quando voltarmos será tarde da noite e andar na nossa região é muito perigoso.

			— Não estamos em posição de escolher dia e horário! Se der certo e o marido da Alicia concordar, por mim só voltaria aqui para pegar a Dorinha.

			— A senhora falou da Dorinha para a Alicia?

			— Sabrina, torço tanto para dar certo que não tive coragem de dizer. Prefiro falar direto com o senhor Jorge, porque mesmo que ele torça o nariz, quem sabe não consigo convencê-lo a ficarmos com a cachorra?

			— E se o marido da Alicia não quiser a Dorinha?

			— Não sei, filha... E se...

			— “E se” nada, mainha! Já falei para a senhora que sem  a Dorinha não vou a lugar algum! Seria justo abandonar minha boneca linda que adoro?

			Percebendo o olhar carinhoso de Sabrina, Dorinha partiu alegre em sua direção, pedindo atenção. Sabrina a tomou no colo afofando seus pelos:

			— Minha coisinha linda, tigresa da mamãe!
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			Rosemeire e Sabrina chegaram meia hora mais cedo. Alicia e Denis as recepcionaram com alegria:

			— Olá, queridas! — cumprimentou Alicia. — Jorge até chegou mais cedo, já tomou banho e jantamos, mas está no escritório e não gosta de ser interrompido. Importa-se que eu mostre a casa para vocês enquanto isso? Querem jantar?

			— Tudo bem, Alicia, não se preocupe, já jantamos — mentiu Rosemeire. — Esperaremos quanto for preciso.

			Gentilmente, Denis convidou Sabrina e Rosemeire para irem à cozinha comer uma fatia de pudim, e Alicia fez da cozinha o primeiro ambiente apresentado às visitantes.

			Após percorrerem o extenso quintal, deslumbrada, Sabrina disse secretamente à Rosemeire:

			— Mainha do céu! Aqui cabem cinquenta Dorinhas.

			Jorge surgiu enquanto todos conversavam alegremente na sala. Alicia apresentou as recém-chegadas e Jorge convidou Rosemeire para conversarem no escritório, alegando:

			— Prefiro que minha esposa não participe de nossa conversa porque sou mais prático. Alicia já adiantou algumas coisas, mas gostaria que a senhora me contasse mais.

			Acomodados no escritório, Rosemeire relatou alguns fatos que considerou importantes e Jorge a interrompeu:

			— Senhora Rosemeire, assim como Denis e Alicia, também simpatizei com a senhora, mas confesso que me incomoda o fato de não possuir referências. Por favor, não me entenda mal, pois compreendo seus motivos, de ter saído da maneira como saiu de onde morava na intenção de dar melhores condições para sua filha.

			Notando que Rosemeire permaneceu em angustioso  silêncio, Jorge continuou:

			— Senhora Rosemeire, eu lhe farei uma pergunta e peço que se coloque no meu lugar: Alicia não lhe contou, porque não convinha comentar, mas a última empregada que trabalhou aqui roubou joias dela, aproveitando-se de um momento no qual a casa estava vazia; levou diversos eletrônicos, certamente com ajuda de comparsas e está foragida da polícia. Mesmo com os documentos quites com a justiça, a outra empregada era um doce de pessoa, educada, e fez o que fez.  O que me faria contratá-la se não tenho ninguém que lhe possa dar aval e sequer a senhora tem algum telefone para nos indicar, caso ocorra algum contratempo?

			Sem esconder a mágoa, Rosemeire foi humilde em responder:

			— Sinceramente, só tenho minha palavra, senhor Jorge. Desculpe, mas realmente não tenho ninguém para falar sobre mim aqui, nem no Estado onde morava, porque meus pais morreram, não tenho notícias de meus seis irmãos, nem sei onde foram parar. Neste mundo sou só eu e Sabrina, minha filha. Sabe, nossa situação está complicada, senhor Jorge. Moro num cortiço da periferia e fico apavorada de deixar minha filha sozinha enquanto saio para trabalhar. Recentemente houve um caso de estupro onde moro e sei que não é de sua conta, mas sou eu quem agora pede que o senhor se coloque no meu lugar para entender a minha angústia...

			Tocado pela exposição, Jorge mudou a postura defensiva:

			— Realmente, senhora Rosemeire, depois desta resposta fica difícil conversarmos apenas profissionalmente, mas continuemos: daqui a uns três ou quatro meses, precisaremos nos mudar para outro Estado, bem distante. Sou engenheiro e a empresa em que trabalho me escalou para gerenciar  a construção de uma hidrelétrica. Depois que a obra terminar, com previsão de uns seis anos, não sei se voltaremos para cá. Caso decida contratá-la, poderia nos acompanhar nesta mudança? Qual sua disponibilidade?

			— Claro que sim — respondeu prontamente Rosemeire  — e, se quer mesmo saber a verdade, para nós seria uma bênção, porque encaro isso como um presente de Deus, poder sair com minha filha desta cidade maluca.

			Decidido a contratar Rosemeire, Jorge levantou-se para perguntar:

			— Tem algo mais que a senhora não me contou? Por favor, não esconda nada.

			— Tem apenas um detalhe.

			— Qual?

			— Temos uma cadelinha de porte médio. Haveria problema trazermos ela para cá?

			Sem esconder a contrariedade, Jorge indagou irritado:

			— Quando Alicia levou a senhora para conhecer esta casa, viu algum cachorro, gato, papagaio, passarinho ou peixe?

			— Não, senhor.

			— A senhora não viu porque amo animais... no zoológico, na casa dos outros, mas não na minha, porque não tenho tempo e sei que veterinário, limpeza de aquário e qualquer cuidado do gênero, sobraria para mim. A senhora também não sabe, mas Alicia tem uma alergia medonha a pelos de animais, então...

			— Então teria que me desfazer da Dorinha — concluiu Rosemeire.

			— Dorinha? Bonito nome! Não sei o que faria com a cadela, mas gostaria de saber por que a senhora omitiu até agora este fato de nós. Disse para Alicia que tinha esta cachorra?

			— Não omiti. Só não imaginava que o senhor detestasse, nem que a senhora Alicia é alérgica a pelos de animais. Não pretendo insistir, mas a Dorinha fica presa dentro de casa o dia todo, só sai quando a Sabrina a leva para passear de manhã. Mesmo que me comprometesse viver com Dorinha presa no quintal, teria problema trazê-la?

			Jorge ironizou:

			— Sua cadelinha faz cocô, xixi e late? Se qualquer das afirmativas for verdadeira, então não dará certo, além do fato de que a senhora também não sabe, mas algumas vezes briguei com Denis porque vive querendo trazer bichos da rua toda vez que saímos. Definitivamente teríamos muitos problemas.

			Rosemeire não escondeu a decepção:

			— Sinto muito, senhor Jorge. Se tivesse jeito, daria a cadelinha para alguém, mas minha filha adora a Dorinha. O senhor não imagina como estou me sentindo em saber que  o senhor não pode nos aceitar.

			— Não preciso imaginar. Confesso que também fiquei decepcionado, porque gostei da senhora e lhe contrataria, mas sem animais. Deixemos como está e quero lhe pedir um favor, antes de sair.

			— Qual?

			— Não comente nada com o Denis, senão, ele vai começar com cobranças e deixe que conversarei com Alicia sobre o motivo de não ter dado certo, está bem?

			A contragosto, Rosemeire concordou e, enquanto se despedia de Alicia informando que Jorge ainda iria decidir, três espíritos presentes comentaram:

			— A decisão de Jorge muda o destino de Dorinha. Avisarei o protetor dela sobre os fatos — comentou Élcio, protetor de Denis, seguido de Fábio, intermediador dos animais, indagando Luiz, o estagiário:

			— Sei que quer perguntar, Luiz. Fique à vontade, pois entendemos que esta é sua primeira incursão neste tipo de assistência.

			Luiz sorriu para responder:

			— É que me lembrei quando, há muito tempo, ainda questionava o destino. Como não será possível a cadelinha conviver com o menino Denis por conta da decisão de seu pai, ela morrerá para nova possibilidade de aproximação em  encarnação quase imediata. Realmente, quando estamos encarnados costumamos dizer que nada acontece por acaso, mas aceitar as ocasiões de perda, na prática, é difícil. Ainda mais sem conhecer o contexto.

			— Agora você me fez lembrar quando estagiei na intermediação dos animais — ajuntou Fábio. — Por quantas vezes questionei o destino que mudava tanto. Ainda bem que mesmo sendo sua primeira assistência, já consegue compreender.

			Luiz retribuiu:

			— Estou apenas começando. Quero ver quando conhecer o histórico das pessoas envolvidas neste caso. 
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			No percurso de volta para casa, Sabrina ficou indignada ao saber da conversa entre Rosemeire e Jorge, exclamando:

			— Mas que coisa! Um casarão daquele tamanho e o marido da dona Alicia não admitiu nem que a Dorinha ficasse com a gente no quarto de empregada? É maior do que onde moramos. Mainha, isso é maldade!

			— É não, filha... Entenda que vivemos num mundo em que a máxima “cada um com seus problemas” se faz valer. Não se chateie com o senhor Jorge, porque ele tem suas razões e não é obrigado a aceitar nossos problemas.

			— E desde quando Dorinha é problema, mainha? São onze e meia, chegaremos em casa quase uma da manhã. Querer que não ficasse chateada depois de ver onde moraríamos, é pedir demais, não acha?

			— Não adianta lamentar, filha. Aprenda também que neste mundo manda quem pode e obedece quem tem juízo.

			— Está certo. Obrigada por não querer se desfazer da Dorinha.

			— Tudo bem, filha. Amanhã será outro dia.


			Capítulo 4

			Como de costume, na hora de dormir, Jorge acompanhava Denis até a cama:

			— Filho, tome sua mamadeira.

			— Obrigado, papai.

			— Não é por nada, mas com nove anos já está mais que na hora de perder este costume de mamar antes de dormir. Já pensou se algum amiguinho da escola sabe?

			— Ah, papai... Ninguém precisa saber. É que gosto, e daí?

			— Sabe filho, também gosto, mas cá entre nós, você não tem mais idade para isso. O que acha de inventarmos, fazermos outra coisa para evitar a mamadeira, antes de você dormir?

			— Inventar o que, papai?

			— Sei lá. Que tal contar-lhe uma história?

			— Só se for depois de mamar.

			— Denis, meu filho, é sério. Precisamos mudar este ritual.

			— Tá bom, papai, tá bom... Mas não precisa ser agora.

			— Façamos o seguinte: Quando for seu aniversário de dez anos, você para. De vez. Podemos combinar assim?

			— Ufa! Estou mais aliviado, papai.
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			No quarto, Jorge contou para Alicia a conversa que tivera com Rosemeire e comentou:

			— Acha que pode? Queria nos colocar a cadela goela abaixo.

			— Puxa vida! Fiquei tão chateada... No entanto, Jorge, já pensou que Denis pararia de pedir um cãozinho, ou gato, se você concordasse de trazer a cadelinha delas? A gente  se livraria desse negócio do Denis querer trazer os bichos que encontra na rua e, além disso, ela podia ficar no quintal do fundo onde está a edícula. Podemos transformá-la no quarto de empregada. 

			— Você acha que o Denis ia se contentar? Além disso, já pensou você morrendo de tanto espirrar por causa de sua alergia? Também fiquei chateado, porque senti que a tal  Rosemeire é uma pessoa de bem.

			— Estou admirada de você dizer isso em relação a uma pessoa negra. Sinal de que está melhorando essa coisa feia que é o preconceito.

			— Melhorando de que, Alicia? Não estou errado em pensar que noventa e nove por cento dos negros são ruins e um por cento é bom. As estatísticas criminais não mentem.

			— Querido, não gosto deste seu preconceito porque o torna repulsivo. Pois lhe digo que as estatísticas devem ser preparadas por brancos que são mais criminosos e corruptos que os negros. Além do mais, vivemos em uma época em que a cor da pele não deveria mais servir de parâmetro para nada, apenas para realçar a beleza distinta de cada etnia.

			Jorge ficou pensativo por instantes e nada respondeu.

			[image: patinhas]

			Quando Rosemeire e Sabrina chegaram em casa, assustaram-se ao ver a porta de entrada arrombada. Sabrina entrou correndo, preocupada, observando sua cadela Dorinha estirada no chão, ensanguentada.

			Ao aproximar-se chorando, viu que a cachorrinha estava morta e, dominada pelo desespero, foi amparada por sua mãe. Rosemeire abaixou-se, abraçou a filha. Passou levemente os dedos sobre o corpo inerte de Dorinha e, em lágrimas, lamentou:

			— Deus do Céu! Mataram a pobrezinha... Filha, não fique assim.

			Chorando muito, Sabrina passou a mão sobre a cachorrinha e, em seguida, olhou ao redor, observando que faltavam os poucos móveis. Irritada, vociferou:

			— Desgraçados! Tinham que matar minha filhinha? Ai, minha Dorinha... O que farei de minha vida sem você, que amo tanto?

			Contagiada pela triste emoção, Rosemeire conferiu as perdas, dirigindo-se à cozinha:

			— Malditos! Isto tudo por causa de uma televisão velha, um liquidificador, um micro-ondas usado. Reviraram tudo.

			Enquanto Rosemeire conversava horrorizada com uma  vizinha que se aproximou, Sabrina pegou Dorinha nos braços e, chorando, conversava com a cadelinha morta, indignada e muito triste.

			No panorama espiritual, Marcos amparava sua protegida Sabrina; Aurélio, por sua vez, observava a alma de Dorinha lambendo o rosto de Sabrina. Nesse instante, surgiram Fábio, intermediador dos animais e Luiz, o estagiário.

			Quando Dorinha viu Fábio, correu em sua direção abanando o rabo e ele a pegou no colo:

			— Oi, minha lindinha. Cá estamos novamente felizes por mais uma jornada! Pronta para seguir para uma outra casa?

			Dorinha latiu em sinal de alegria, mas virou a cabeça e grunhiu olhando para Sabrina.

			Marcos, aproximou-se, acariciando as orelhas de Dorinha, dizendo:

			— Não fique preocupada com sua dona porque logo juntaremos vocês novamente, querida.

			Observando Dorinha partindo com seu protetor Aurélio, Luiz comentou com Fábio, o intermediador dos animais entre os planos físico e astral:

			— A cadelinha esperou Sabrina chegar para dar o último suspiro. Isto não é comum.

			— Dorinha é especial. Ela esperou para agradecer e ficou preocupada com Sabrina. Estagiando em várias vestes caninas  da vida material, desenvolveu vários atributos relacionados aos sentimentos e emoções, a exemplo do que acontece com muitos animais domésticos, contudo, no caso de Dorinha, tem obtido progressos que superam as expectativas.

			— Dos diversos casos que pude lhe acompanhar, este é o que mais me surpreendeu. Como pode uma simples cadelinha ter o poder de escolha?

			— À medida que a criatura progride, gradativamente exercita o livre-arbítrio relativo. No caso de Dorinha, o que vimos aqui se repetiu onze vezes.

			— Impressionante! Francisco de Assis é quem dirige o local onde Dorinha vai ficar nos próximos dias, certo?

			— Francisco de Assis é um dos dirigentes, dentre muitos no universo. É que pelos feitos neste planeta, ele adquiriu notoriedade e, sempre que algo acontece aos animais, seu nome é reverenciado. Por isso, sempre que um pedido é feito para ele, os emissários espirituais se encarregam de direcionar para entidades afins, quando tal pedido não corresponde à sua alçada.

			— Estou entusiasmado com a oportunidade concedida de poder acompanhar esses processos.

			— Quero que você acompanhe a reencarnação de  Dorinha, que acontecerá depois de amanhã1, mas no momento precisamos seguir para outros casos em andamento na Terra.

			Fábio e Luiz se despediram de Marcos, que permaneceu ao lado de Sabrina, a fim de transmitir serenidade e calma à menina.

			Na manhã seguinte, Rosemeire enrolou o corpo de Dorinha em um pano, carregando-a até um terreno baldio, na companhia de Sabrina com olhos inchados de tanto chorar, segurando a enxada emprestada.

			Enquanto abria a cova, Sabrina perguntou:

			— Mainha, será que Dorinha foi para o céu dos cachorros?

			— Ora, filha! Que céu dos cachorros o quê! Céu e inferno são para humanos, não para animais.

			— Então, para onde vão os cachorros, se não para o céu? São tão inocentes, companheiros, fiéis e puros...

			— Filha, se não sei para onde eu vou depois que sair deste inferno que é a Terra, acha que sei para onde vão os cachorros?

			— Tenho certeza de que deve ter um céu para os cachorros, pois não dá para acreditar que tudo acaba aqui.

			— Sabrina, não se atreva a perguntar essas coisas para o pastor quando formos ao culto. Não me faça passar vergonha.

			— Não entendo por que a senhora tem tanto medo de perguntar as coisas para o pastor. Ele não é melhor que a gente, ainda mais depois do que andei sabendo...

			— Sabrina, Sabrina... Julgar, ou levantar falso testemunho, pode levar alguém ao inferno.

			— Não foi a senhora que acabou de dizer que o inferno é na Terra?

			— Termine logo esta cova, menina! Preciso fazer faxina na casa da dona Odete.
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			Naquele mesmo dia, Rosemeire telefonou para Alicia:

			— Olá, Alicia. É a Rosemeire quem fala. Tudo bem com você?

			— Tudo bem, exceto que fiquei muito triste por saber que não deu certo você e Sabrina virem morar conosco.

			— É por isso que estou ligando. Por favor, avise o senhor Jorge que não temos mais a cadela.

			— Como assim? O que aconteceu? Deram a cachorra a alguém?

			— Não. Ontem, quando chegamos em casa, estava tudo revirado e bagunçado porque ladrões entraram e, segundo a vizinha, os ladrões mataram a nossa cadelinha porque ela avançou neles.

			— Oh! Pobrezinha... Sabrina deve estar arrasada.

			— Está, e eu também estou, porque a Dorinha era como uma filha para mim.

			— Meus sentimentos, Rosemeire. Mas não preciso e nem vou falar com o Jorge porque, neste caso, já sei o que decidir. Saia logo desse lugar perigoso em que mora. Pesquisei na internet e vi que é tenebroso. Preciso de você aqui, urgente! Quando pode vir morar conosco?

			— Graças a Deus e aos anjos! Por mim sairia deste buraco agora mesmo, mas preciso arrumar uma perua para levar o pouco que os ladrões deixaram.

			— O que levaram de sua casa?

			— Uma televisão velha de tubo, um liquidificador e um micro-ondas usado.

			— O que sobrou para você trazer?

			— As duas camas de solteiro com colchões, o fogão e uma geladeira.

			— Estão em bom estado?

			— Alicia, desculpe. Sinto vergonha de dizer...

			— Então arrume um jeito de doar tudo e venha só com as roupas do corpo, porque temos tudo o que precisam, inclusive duas camas de solteiro com colchões. Também vou lhes comprar algumas roupas. Saia já daí! 

			[image: patinhas]

			Quando Jorge chegou do trabalho, Rosemeire e Sabrina arrumavam as coisas no novo lar.

			Ele andava de um lado para o outro, incomodado:

			— Alicia, como pôde decidir sozinha algo tão importante?

			— O único impedimento era a cadela. Sem cadela, sem problemas. E eu preciso muito de Rosemeire.

			— Foi muita irresponsabilidade sua chamá-la sem ao menos assinar um contrato. Descobri que Rosemeire está com  o nome limpo e sem passagens pela polícia. Entretanto, e se  ela resolve nos processar por qualquer motivo, ainda por cima com uma filha menor na bagagem?

			— Calma, Jorge! É só me entregar o contrato que ela o assinará sem problemas.

			— Farei isso amanhã, mas não deixe essa mulher levantar um dedo para trabalhar antes de assinar. Até parece que você não conhece essa gente!

			Alicia concordou contrafeita. Em seguida, foi até a edícula para conferir se Rosemeire e Sabrina já estavam instaladas e, ao chegar na cozinha, assustou-se ao encontrar Rosemeire na porta:

			— O que faz aqui?

			— Ia me oferecer para servir o jantar e saber no que posso ser útil desde já.

			— Está aqui faz tempo? Ouviu o que Jorge falou há pouco no corredor?

			— Ouvi. Não que quisesse, mas não foi de propósito e como o senhor Jorge falou quase gritando, não tinha como não escutar. Mas pode ficar tranquila que espero para assinar  o contrato.

			— Rosemeire... Não sei o que lhe dizer, mas é que hoje em dia a gente precisa tomar cuidado com tudo.

			Rosemeire não deixou Alicia terminar:

			— Fique tranquila, já disse, mas preciso lhe pedir um favor.

			— O que, Rosemeire?

			— Não diga para seu marido que ouvi, senão é capaz de ele mudar de ideia. Eu e Sabrina estamos tão felizes de vir para cá... Não coloque tudo a perder, por favor, porque não aguentaria voltar para aquele buraco em que vivia.

			— Oh! Rosemeire... Claro que não falarei nada, mas não fique magoada com Jorge.

			— Não estou... Com o tempo, você entenderá que nós sofremos tanto na vida que queremos paz e, só terão motivos para se alegrarem com nossa presença. Não somos de confusão.

			

			
				
					1 Assim como nós, os animais evoluem mais no mundo físico do que no espiritual. No plano espiritual, os animais não possuem expiações, por esse motivo a  reencarnação deles ocorre de forma quase imediata, exceto quando ficam no plano espiritual por períodos maiores por necessidades especiais. Neste caso, ficam sob a tutela de espíritos que se dedicam a cuidar deles.

				

			


			Capítulo 5

			Na colônia espiritual para onde Dorinha tinha sido conduzida, operava-se o planejamento de sua reencarnação sob o olhar atento do estagiário Luiz, acompanhado pelo seu mentor, Fábio:

			— Veja como acontece — Fábio tentava ser didático — Aurélio, que é especialista em preparar o reencarne de animais domésticos, é também responsável em zelar por centenas de criaturas, dentre elas Dorinha, que vemos feliz correndo nestes campos. Ela será levada para a sala de miniaturização para, em seguida, reencarnar no ventre de uma cadela com características biológicas semelhantes às que possuía no planeta.

			— Estou encantado! — exclamou Luiz. — Tudo é cuidadosamente planejado. Qual será o destino de Dorinha?

			— Reencarnará em um sítio distante vinte quilômetros do local onde Denis residirá daqui a quatro meses.

			— Soube que Dorinha já pertenceu a Denis em encarnações anteriores. Soube que ficariam juntos agora, não fosse Jorge recusar a permanência dela na casa. Por que reencarnará novamente para viver ao lado de Denis?

			— Faz parte do desenvolvimento emocional de Dorinha.  Embora não guarde muita memória do passado, Dorinha estabeleceu um vínculo afetivo muito forte com Denis e Jorge. Tal elo é fundamental para ficarem novamente juntos. A cadelinha e Denis exercitam o mesmo sentimento de ternura um pelo outro. No entanto, como ela não reencarnará no lar de Denis, a ideia é  de estarem juntos nove meses depois do seu renascimento.

			— Sei também que Dorinha reencarnou em diversos lares, que teve motivos em recíproco progresso junto aos donos.  O que faz Dorinha vir tantas vezes ao planeta junto a Denis?

			— Aos poucos, no decorrer dos avanços que observaremos juntos, vou lhe mostrar o porquê. Por enquanto só posso segredar que a primeira vez em que Dorinha e Denis se encontraram, representou significativo progresso emocional para ambos, resultando em aprendizado de amor constante que compartilham até hoje.

			— Admirável essa integração entre os anjos guardiões das pessoas e dos protetores dos animais. Mas me diga, Fábio, há quanto tempo você exerce a tarefa de intermediador dos animais?

			— Se contarmos o tempo tal qual na Terra, faz onze séculos que trabalhei como estagiário; em seguida atuei como protetor, trabalhei em algumas colônias próximas e planetas distantes da Terra, além de outros departamentos, mas não é  a primeira vez que atuo como intermediador.

			— Mais de mil anos de experiência... Digno de nota! Acompanhou inclusive a evolução das espécies?

			— Sim, apesar de que a maior parte da evolução entre espécies acontece em planetas bem mais distantes da Terra, onde existem instrumentos biológicos mais apropriados para a transmutação de almas em diferentes corpos. 
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			Sabrina não conseguia dormir:

			— Mainha, estive pensando como será nossa vida daqui para frente.

			— Não há com o que se preocupar, filha. Sinto que estar nesta casa é o maior presente que Deus nos deu. O fato de termos onde morar, sem pagar aluguel, viver em segurança e poder colocar a cabeça no travesseiro com a garantia de um solo tranquilo, é motivo para agradecermos eternamente esta dádiva. O que lhe preocupa?

			— Não sei direito... Acho que me acostumei tanto a viver em meio a dificuldades que estou confusa... Parece que não acordei do sonho.

			— Imagino, filha. Agora não dá para voltar à escola porque perdeu o ano e não poderá se matricular, além de que daqui a quatro meses nos mudaremos com a família de Alicia, mas, ano que vem, com certeza, retornará aos estudos. Tenho a esperança de que você terá uma vida bem melhor que a minha.

			— Não sei, mãe... Sinto vergonha deste olho machucado.  Será que para o lugar onde iremos as meninas me tratarão como tratam? Detesto quando alguém olha para mim como se eu fosse um alienígena.

			— Pedirei para Alicia me liberar um dia desta semana para ir ao médico e saber se podemos fazer algo para melhorar  o aspecto do seu olho.
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			Enquanto isso, Denis dormia em seu quarto e Alicia conversava com Jorge, no quarto ao lado:

			— Querido, nem acredito no que a Rosemeire fez em um único dia. E olha que acabou de chegar. Como é maravilhosa esta mulher e bendita a hora que ela apareceu.

			— É verdade. Adorei não ver você esbaforida com afazeres de casa, mas aquela filha da Rosemeire me incomoda...

			— Não acredito no que diz! A menina até parece que não existe de tão quietinha que é.

			— Estou falando daquele olho atrofiado. Deve ser difícil para uma menina ter o olho desse jeito, ainda mais pelo motivo que ocasionou o ferimento.

			— Deve ser horrível para Sabrina, cada vez que se olha no espelho, lembrar-se de que foi o pai quem provocou essa deformidade no rosto, por causa de uma fivela de cinto. Pobrezinha.

			— Querida, procure um médico e descubra o que pode ser feito para amenizar este problema. Uma cirurgia plástica, com prótese do olho, quem sabe?

			Alicia encheu-se de orgulho:

			— Este é meu marido maravilhoso! Como sinto orgulho de você quando age assim, Jorge!

			— Não é uma questão de incômodo pessoal, querida. Fico pensando o quanto essa mocinha deve estar traumatizada e complexada. Mesmo receoso a princípio, também gostei das duas. Conviveremos muitos anos, quem sabe, então, nada mais justo do que investir no bem-estar de quem nos faz bem, não acha?

			— Justíssimo, amor! Amanhã mesmo verei isso, mas você arrumará um tempinho para me acompanhar?

			— Depois do que me contou como conheceu Rosemeire,  já tivemos prova suficiente de que ela é ótima companhia para lhe dar segurança. Espere o Denis ir à escola e acompanhe as duas. Tenho certeza de que a menina ficará contente. Peço-lhe que não diga que foi minha iniciativa, diga que foi sua para não ficarem sem graça, e não meça valores, pois não importa o custo, importa que resolva.
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			No dia seguinte, Alicia esperou Denis ir à escola e logo depois de dar a boa notícia, Rosemeire agradeceu:

			— Não tenho palavras, Alicia... Mal chegamos à sua casa e somos abençoadas com esta graça? Ainda ontem, antes de dormir, falávamos sobre isso.

			— Jorge não quer que eu diga, mas direi: foi ele quem teve a ideia.

			Sabrina, desconsertada, perguntou:

			— Por que seu marido se ofereceu para me ajudar?

			— Jorge pode parecer uma pessoa insensível, mas não é... Por favor, Sabrina, não é por pena que ele ofereceu ajuda, mas porque realmente pensou que você gostasse, sabendo que é complicado para uma mocinha ficar com o olho assim. Você não gostou da iniciativa?

			Sabrina ficou pensativa por instantes e respondeu:

			— Meu pai pareceu não sentir remorso algum quando isto aconteceu, porque estava bêbado e o marido da senhora, que acabei de conhecer, fará isso por mim...

			Diante da exposição impregnada de sentimento, Rosemeire  e Alicia entreolharam-se comovidas, aproximando-se juntas de Sabrina e Rosemeire disse:

			— Está vendo, filha? Não falei que Deus nunca nos abandona?

			— Concordo com sua mãe, Sabrina. Acrescento que sentiremos um prazer imenso em saber que seremos como uma família, mas peço apenas que mesmo depois de resolver este problema, não comente nada com Jorge, porque ele me pediu.

			— Por quê? — perguntou Sabrina. — Não poderei nem agradecer?

			— Não entenda mal, querida. Jorge é assim, ele não gosta que os outros saibam quando ajuda. Considere isto de forma positiva, pois ele sente prazer de fazer o bem sem querer saber a quem, mas deve ter seus impedimentos pessoais, porque conheço meu marido e ele não gosta que divulguem, nem gosta de receber agradecimentos. Se ele descobrir que eu disse a verdade para vocês, ficará muito bravo comigo.

			Rosemeire interveio:

			— Respeitaremos. Pode ficar sossegada que Sabrina não dirá nada para senhor Jorge.
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			Naquele mesmo dia, Alicia marcou a consulta. No fim da tarde, no consultório, as três ouviam atentas as indicações do médico:

			— A prótese será a mais moderna, desenvolvida na Alemanha e na cirurgia conectaremos aos músculos do olho. Resumindo, você não enxergará com este novo olho, Sabrina, mas ninguém saberá disso porque os movimentos serão recuperados, demandando apenas de sua parte a higienização e manutenção corretas.
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